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RESUMO 

 

Este trabalho, procurou verificar os procedimentos adotados pela Administração da 

ETERPEL juntamente com o Ecocamping para atender convenientemente os usuários das 

instalações, bem como as práticas adotadas para além de prestar bons serviços, onerar os 

cofres públicos no mínimo necessário.  

Analisou-se os sistemas de controle existentes na administração da atividade e apresentou-se 

algumas ações que poderão sanar as irregularidades verificadas, procurando atender as 

expectativas dos veranistas, com maior economicidade, dentro da legalidade. 

Entre as prioridades destaca-se a execução de algumas medidas de adequação e recuperação 

das instalações, segurança da área e gestão de recursos, visando a manutenção da atividade e a 

recuperação de seus resultados financeiros negativos. A viabilidade operacional para manter a 

atividade na baixa temporada, deverá ser estudada com vistas a evitar os prejuízos apontados. 

Com relação à estrutura física, verificou-se a necessidade urgente de adequar os sanitários, ou 

parte deles, com a recuperação de revestimentos, forro, aberturas, além da reforma de uma 

unidade para cada sexo, em cada módulo, para servir a pessoas portadoras de necessidades 

especiais, conforme a NBR 9050/2004, além de outras intervenções na área. 

Recomenda-se o desenvolvimento de um projeto completo de recuperação do camping com 

objetivo de buscar recursos financeiros para a adequação geral do espaço e a implementação 

de uma nova gestão, fortalecendo o turismo na região. 


